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ATA NÚMERO 5/2015 
 

 ------------Aos vinte e três dias do mês de novembro do ano de dois mil e quinze pelas nove 

horas e trinta minutos realizou-se, no Salão Nobre dos Paços do Município de Condeixa-a-

Nova, uma sessão ordinária da Assembleia Municipal com a seguinte ordem do dia: --------------   

 

1. Aprovação da Ata da Sessão Ordinária de 28-09-2015; 

 

    2. Pedido de renúncia ao mandato pelos membros Paula Maria da Costa Travasso e Carlos 

Manuel Borges de Oliveira Godinho Ferreira e instalação dos membros que os substituem;  

 

3. Leitura de correspondência; 

 

4. Período Antes da Ordem do Dia; 

 
5. Ordem do dia 

 

 5.1  Discussão e Votação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2016, bem como a 

aprovação do Mapa de Pessoal; 

 

5.2 Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo para a Fixação das Taxas do IMI 

a liquidar no ano de 2016; 

 

5.3 Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo para Redução das Taxas de IMI 

para Agregados Familiares, consoante o número de dependentes; 

 

5.4 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa ao Lançamento de Derrama 

para o ano de 2016; 

 
5.5 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa à Participação Variável do 

IRS para o ano de 2016; 

 
 
5.6 Pedido de Renovação de Autorização de Procedimento Concursal Comum na Modalidade 

de Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado de 3 Postos de 

Trabalho da Carreira de Assistentes Operacionais (Cantoneiro de Limpeza) 
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5.7  Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo relativas às Medidas de Exceção 

de Apoio aos Feirantes do Mercado Municipal para o ano de 2016, (Lojas e Snack Bar; 

Bancas, Blocos de Bancas e Terrado); 

 

5.8 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa à Alteração à Tabela de 

Taxas do Regulamento de Taxas e Outras Receitas do Município de Condeixa-a-Nova, 

referente a Recintos Desportivos; 

 
5.9 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo para Autorização da Realização da 

Despesa com o Contrato para fornecimento de Eletricidade para as Instalações 

Alimentadas em Baixa Tensão Normal (BTN) e Baixa Tensão Especial (BTE) e Média 

Tensão (MT) pertencentes ao Município de Condeixa-a-Nova, pelo prazo de 1 ano, uma 

vez que o encargo resultante do fornecimento é plurianual e o valor estimado da despesa é 

de 820.000,00 euros acrescido de IVA. 

 
5.10 Substituição do membro da Assembleia Municipal Carlos Manuel Borges Godinho, na 

Comissão de Toponímia; 

 

5.11 Substituição do membro da Assembleia Municipal Paula Maria da Costa Travasso na 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (Comissão Alargada); 

 
 
5.12 Apreciação da informação do Sr. Presidente da Câmara, nos termos do nº 2, da alínea c), 

do artgº 25º, da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, que aprovou o Regime Jurídico das 

Autarquias Locais. 

 

De seguida, o Presidente da Assembleia declarou aberta a Sessão. ------------------------------------  

Verificou-se a presença dos seguintes Membros:  ------------------------------------------------------------  

João Filipe Leal;--------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Avelino Ferreira dos Santos; ----------------------------------------------------------------------------------------  

Maria João Ribeiro Simões; -----------------------------------------------------------------------------------------  

Carlos Grilo Bicho;  ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Maria da Conceição Gonçalves Rodrigues Costa;  -----------------------------------------------------------  

Paulo Júlio Moreira Caseiro; ----------------------------------------------------------------------------------------  

José Manuel Duarte Ventura, --------------------------------------------------------------------------------------  

Maria da Graça Figueiredo;  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Daniel Tomé Gonçalves; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Anabela Batista Cortez Sotaia; -------------------------------------------------------------------------------------  
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Jorge Filipe Nunes Gonçalves; - -----------------------------------------------------------------------------------  

Gonçalo Nuno Pita Marques Redinha; ---------------------------------------------------------------------------  

Nuno Manuel Mendes Claro; ---------------------------------------------------------------------------------------  

Silvina Maria Bernardino Ribeiro Menezes da Silva; ---------------------------------------------------------  

Tiago António Marques Picão; -------------------------------------------------------------------------------------  

Luis Miguel Simões da Silva; ---------------------------------------------------------------------------------------  

Vítor Luís Donário Teixeira; -----------------------------------------------------------------------------------------  

Frederico Tomé Fontes; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Helena Maria da Fonseca de Almeida Diogo; ------------------------------------------------------------------  

Miguel Simões da Fonte Pessoa;----------------------------------------------------------------------------------  

João Carlos Ribeiro Lameiro (Junta Freguesia de Anobra); ------------------------------------------------  

Luís Miguel Manaia Caridade (Junta de Freguesia de Ega),  ----------------------------------------------  

José Manuel da Costa Mendes (Junta de Freguesia de Furadouro); ------------------------------------  

Paulo Jorge Silva Simões (União de Freguesias de Condeixa-a-Velha e Condeixa-a-Nova); -----   

Raul Marques Lopes Pratas (União de Freguesias de Sebal e Belide); ---------------------------------   

José Luís dos Santos Cardoso (União de Freguesias de Vila Seca e Bem da Fé); ------------------  

Luís Pedro de Almeida Ferreira (Junta de Freguesia de Zambujal).--------------------------------------  

 

Estiveram também presentes na Sessão, o Presidente da Câmara Municipal, Nuno Moita da 

Costa e os Vereadores Liliana Marques Pimentel, Carlos Canais e António Lázaro Ferreira. -----  

Não se encontrava presente na Sessão o seguinte eleito: --------------------------------------------------  

Gisela Andreia Ferreira Coelho Martins. -------------------------------------------------------------------------  

 

De seguida, o Presidente da Assembleia Municipal propôs o agendamento dos seguintes 

pontos ao abrigo do número 2, do artigo 50º, da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, que aprovou 

o Regime Jurídico das Autarquias Locais: Discussão e votação da Quarta Revisão ao 

Orçamento e Discussão e votação da Proposta de Alteração ao Regulamento de Atribuição de 

Bolsas de Estudo para o Ensino Superior (Bolsas de Estudo Fernando Namora). -------------------  

A integração dos pontos em referência foi aprovada por unanimidade, constando da ata com os 

números 5.13 e 5.14.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

1. Aprovação da Ata da Sessão Ordinária de 28-09-2015. 

 

O Presidente submeteu à apreciação a ata em epígrafe, a qual já tinha sido previamente 

distribuída por todos os membros, dispensando-se assim a leitura da mesma. -----------------------  



Página 5 de 39 

  MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
 

Assembleia Municipal de Condeixa-a-Nova  

 

 

  

Não havendo correções a fazer, colocou a referida ata à votação, a qual foi aprovada pelos 

membros presentes na anterior sessão. -------------------------------------------------------------------------  

 

2. Pedido de renúncia ao mandato pelos membros Paula Maria da Costa Travasso e 

Carlos Manuel Borges de Oliveira Godinho Ferreira e instalação dos membros que os 

substituem. 

 

O Presidente da Assembleia deu conhecimento que os membros acima mencionados, ambos 

da bancada do PSD, solicitaram a renúncia ao mandato, com produção de efeitos a 30 de 

outubro do corrente ano, nos termos do artigo 76º, da Lei 169/99, de 18 de setembro, na atual 

redação. Foi efetuada a devida notificação aos cidadãos que lhe seguiam na respetiva lista. 

Relativamente à renúncia do membro Carlos Godinho, o cidadão que lhe seguia Frederico 

Tomé Fontes aceitou de imediato o cargo. Quanto à renúncia do membro Paula Travasso os 

cidadãos que lhe seguiam na lista, designadamente Maria José Oliveira Missa Malo e Márcio 

Morais mostraram a sua indisponibilidade, convocando-se então o seguinte, Luis Miguel 

Simões da Silva que aceitou o respetivo cargo. Encontrando-se hoje nesta sessão os membros 

convocados, foi verificada a sua identidade e legitimidade, procedendo-se assim, à substituição 

dos renunciantes, de acordo com o número 4, do artigo 76º, da Lei antes referida. -----------------  

 

3. Leitura de correspondência. 

 

O Presidente da Assembleia deu conhecimento de um abaixo-assinado de alguns residentes 

dos lugares de Arrifana, Ameixeira, Salgueiro, Casmilo, Condeixa-a-Velha e Ega, em que 

solicitam a resolução da travessia do IC2, junto ao Salgueiro, assunto, este, que segundo os 

mesmos, já se arrasta há vários anos, colocando em causa a segurança de pessoas e bens. ---  

Neste seguimento, o Presidente da Assembleia solicitou também, que se envie à Empresa 

Infraestruturas de Portugal uma nota acerca de mais um acidente ocorrido em Cernache, 

dando de seguida a palavra ao Presidente da Câmara, que cumprimentou os presentes, 

desejando votos de um bom mandato aos novos membros que tomaram hoje posse nesta 

Sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em relação ao abaixo-assinado, o Presidente da Câmara esclareceu que já tem conhecimento 

da situação e que ao longo destes últimos anos foram feitas várias exposições e alguns 

contactos com a extinta Estradas de Portugal, no sentido de se encontrar uma resolução para 

esta questão. Referiu também, que recentemente ficou definido que, a Câmara Municipal 

promoveria a elaboração de um projeto de alteração, procedendo-se a curto prazo à execução 
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do respetivo levantamento topográfico. Conclui que este assunto não está esquecido e que 

também se deu conhecimento do abaixo-assinado à referida empresa. --------------------------------  

Quanto ao facto da Assembleia Municipal sensibilizar a Empresa Infraestruturas de Portugal 

para os diversos acidentes que têm ocorrido em Cernache, considera importante que o faça. ---  

 

4. Período Antes da Ordem do Dia. 

O Presidente da Assembleia iniciou este ponto dando a palavra aos membros inscritos, 

referenciando que dada a e extensa ordem de trabalhos haja contenção e eficiência na gestão 

dos tempos de intervenção. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Informou, que foi entregue à Mesa pela bancada da CDU-PCP-PEV um voto de louvor e 

agradecimento a todos quantos, a nível local, nacional, bem como os oriundos de além-

fronteiras, que, de forma solidária, participaram na Campanha de Escavações Luso – 

Francesas realizadas em Conímbriga, no ano de 1965, sob a coordenação de João Manuel 

Bairrão Oleiro, Jorge de Alarcão, Robert Étienne e Adília Moutinho Alarcão.--------------------------- 

O Presidente da Assembleia Municipal, agradeceu e, não havendo pedidos de intervenção, 

colocou à votação o “Voto de Louvor e Agradecimento”, tendo o mesmo sido aprovado pela 

Assembleia Municipal por unanimidade. O documento em causa é anexo à presente ata para 

dela fazer parte integrante, sob o número 1. -------------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Nuno Claro da Bancada do PSD: ---------------------------------------------  

Cumprimentou e desejou felicidades aos colegas que assumiram hoje as suas funções nesta 

Assembleia Municipal Luis Miguel Simões Silva e Frederico Tomé Fontes. ---------------------------  

De seguida, destacou o 20º aniversário da Associação Amizade de Condeixa e as Cidades 

Geminadas, considerando tratar-se do corolário do excelente desempenho que Condeixa tem 

tido nestas matérias, em que o Município para nosso regozijo é já um exemplo, esperando que 

assim continue para o futuro, visto que tanto este Executivo, como os anteriores, deram a essa 

matéria a dignidade que ela merece. -----------------------------------------------------------------------------  

Continuando, questionou o Sr. Presidente da Câmara sobre a informação solicitada na sessão 

anterior pelo Sr. Presidente da União de Freguesias de Condeixa-a-Velha e Condeixa-a-Nova, 

Paulo Simões, acerca do património e documentos da Fundação D´Ana Laboreiro D´Eça, a 

qual se comprometeu fazer chegar a esta Assembleia Municipal. ----------------------------------------  

Esclarecendo que não testemunhou a situação, sublinhou um episódio que ocorreu há algumas 

semanas, numa reunião de Câmara, em que foi retirado um ponto da ordem de trabalhos, por 

existência de dúvidas quanto à possibilidade de um membro da oposição, no caso Vereador, 

poder apresentar às reuniões de Câmara pontos para a ordem de trabalhos, tendo sido 

decidido que deveria ser solicitado parecer à CCDR. Assim, questionou se o mesmo já foi 
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solicitado e emitido. Caso já exista pronuncia, questiona se não poderia ser dado conhecimento 

do seu teor à Assembleia Municipal, pois neste Órgão, e que seja do seu conhecimento, nunca 

a oposição foi obstaculizada a apresentar documentos para a ordem do dia, estranhando que 

isso seja um problema nas reuniões da Câmara Municipal. ------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro José Ventura da Bancada do BE: --------------------------------------------  

Cumprimentou todos os presentes. -------------------------------------------------------------------------------  

Enalteceu o gesto de solidariedade da Câmara Municipal para com o Povo Francês 

relativamente aos atentados terroristas, com o qual a bancada do BE está também solidária. ---  

De seguida, destacou a candidatura de Marisa Matias à Presidência da República, enquanto 

cidadã natural do concelho, mais concretamente da freguesia de Alcouce. ----------------------------  

Manifestou que a sua bancada é favorável à apresentação do abaixo-assinado apresentado, 

lembrando que a bancada do BE, abordou este assunto na última sessão desta Assembleia e 

que gostariam de ver esta situação resolvida. -----------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Conceição Costa, da Bancada do PSD: ------------------------------------   

Cumprimentou todos os presentes. -------------------------------------------------------------------------------  

Sugeriu maior divulgação sobre o local e horário de atendimento do médico veterinário 

municipal uma vez que já existe muita gente com animais de estimação que desconhecem 

onde esses serviços são prestados. ------------------------------------------------------------------------------   

Na sequência da alteração de toponímia, em algumas artérias da vila ainda não foram 

colocadas as respetivas placas, o que tem causado transtornos na entrega de correspondência 

à população, dada a variação de códigos postais. ------------------------------------------------------------  

Por último, e em relação à iluminação pública existente, propôs a substituição progressiva por 

iluminação de LED´s, uma vez que, como se sabe, a poupança a nível energético é superior a 

85% e embora na fase inicial se torne um pouco mais cara, futuramente, poderá dar resultados 

positivos a nível de poupança. -------------------------------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Avelino Santos da Bancada do PSD: ---------------------------------------  

Cumprimentou os presentes, bem como os novos colegas da sua bancada que hoje tomaram 

posse. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida, referiu que gostaria de saber se o Município tem conhecimento sobre o 

acolhimento de refugiados no nosso Concelho. ---------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Daniel Tomé da Bancada do PSD: -------------------------------------------  

Cumprimentou também todos os presentes. -------------------------------------------------------------------  
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Iniciou a sua intervenção questionando o Executivo se o sinal de STOP entre Campizes e a 

Ega foi colocado de forma provisória ou definitiva. -----------------------------------------------------------  

Salientou novamente a não colocação de placas indicadoras da APPACDM, questionando se 

as mesmas vão ser ou não colocadas. --------------------------------------------------------------------------  

Por último chamou a atenção para uma lomba provocada pelas raízes de um pinheiro, na 

estrada de ligação Sebal/Campizes, frisando que existe perigo eminente para o trânsito que ali 

circula, uma vez que a mesma se encontra com má visibilidade, solicitando assim, a resolução 

desta situação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------   

 

Intervenção do Membro Anabela Batista Cortez Sotaia da Bancada da CDU:-------------------  

Cumprimentou os presentes, fazendo uma saudação especial aos novos membros da 

Assembleia Municipal para que tenham um bom mandato. ------------------------------------------------  

De seguida, e relativamente ao gesto de solidariedade para com o Povo Francês, informou que 

a sua bancada está solidária contra todos os atos terroristas, seja em França ou em qualquer 

parte do mundo, afirmando que é necessária uma reflexão mais profunda sobre estas matérias 

para que o mundo possa ser melhor. -----------------------------------------------------------------------------  

Manifestou ainda a preocupação da bancada da CDU pela atual situação de instabilidade 

política em que o país se encontra, pois, decorridos um mês e meio das eleições legislativas, 

assiste-se a uma brutal ofensiva politica e ideológica, que visa subverter a vontade da maioria 

existente na Assembleia da República e em manifesto confronto com a Constituição da 

República. O Presidente da República, que se afirma como Presidente de todos os 

Portugueses, está a criar uma situação de instabilidade inadmissível, devendo rapidamente 

cumprir e fazer cumprir a Constituição da República Portuguesa.  ---------------------------------------  

 

Intervenção do Membro Carlos Grilo Bicho da bancada da Bancada do PS: --------------------  

Cumprimentou todos os presentes. -------------------------------------------------------------------------------  

De seguida propôs que fosse feito um minuto de silêncio em solidariedade para com as vítimas 

dos atos terroristas que aconteceram em Paris. ---------------------------------------------------------------   

Relativamente ao sinal STOP na ligação Campizes/Ega, referiu que tem sido interpelado por 

muitas pessoas que se congratulam com a colocação do mesmo, visto que existe mais 

segurança para quem circula naquela via, bem como para os residentes da Ega. -------------------  

 

O Presidente da Assembleia Municipal, concordando com a realização de um minuto de 

silêncio, destacou que o mesmo deverá ser em memória de todos aqueles que sofrem, não só 

em França, mas pelo mundo fora, seja devido a atentados terrorista ou a outras catástrofes que 
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têm vindo a acontecer, propondo que o mesmo seja efetuado na retomada dos trabalhos após 

o intervalo da sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Câmara Municipal para que 

respondesse às questões levantadas. ------------------------------------------------------------------------  

Iniciou, referindo que faz dele as palavras proferidas pelo membro Nuno Claro relativamente à 

Associação Amizade, pois também ele se congratula com o trabalho que a Associação 

Amizade tem feito em prol das geminações e da qual Condeixa faz parte. Evidentemente, este 

Executivo à semelhança dos anteriores tem mantido uma ligação estreita e de colaboração 

próxima com a Associação Amizade, na figura de Fátima Bandeira, entre outras pessoas, que 

têm liderado este processo e que têm sido, ao longo dos tempos, elementos importantíssimos. 

Da parte da Câmara Municipal, quer através da sua Vice-Presidente que tem esse pelouro, 

quer através do restante Executivo e do seu Presidente, irá manter esse apoio de parceria e, 

no futuro, eventualmente, a outras geminações, nomeadamente com a cidade italiana de 

Ravena, já referenciada anteriormente. Existe já a ligação, no entanto ainda não há garantias 

de culminar numa geminação. -------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto à Fundação D´Ana Laboreiro D´Eça informou que, não sendo a mesma pertença da 

Câmara Municipal, solicitaram os dados referidos, estando a aguardar o seu envio, para que, 

posteriormente sejam entregues ao Presidente da Assembleia Municipal. -----------------------------  

Sobre a questão relacionada com os pontos da ordem do dia das reuniões da Câmara 

Municipal, explicitou que apenas podem ser objeto de deliberação os assuntos aí incluídos. 

Contrariamente e segundo a Lei em vigor, nas sessões ordinárias da Assembleia Municipal 

podem deliberar sobre assuntos não incluídos na ordem do dia. -----------------------------------------  

Foi solicitado parecer à CCDRC, porque, na sua ótica, existe a uma incongruência na Lei, que 

por um lado, nas competências do Presidente da Câmara, define que aquele “deve convocar, 

as reuniões ordinárias para o dia e hora marcados, enviando a ordem do dia aos restantes 

membros e por outro lado, ainda nessas mesmas competências, prevê que “quaisquer 

alterações ao dia e hora objeto das deliberações, devem ser devidamente justificadas e 

comunicadas a todos os membros do órgão com pelo menos, três dias de antecedência e por 

protocolo”. Salvaguarda, que não tem qualquer problema em colocar na ordem do dia 

propostas dos Vereadores da oposição, tanto mais que, como ainda não houve pronúncia por 

parte da CCDR, mantiveram os dois pontos – o apresentado pelo Presidente da Câmara 

Municipal e pelo Vereador da oposição.  ------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao gesto de solidariedade do Município para com as vitimais dos atentados 

terroristas ocorridos em Paris, salienta que o mesmo é reforçado através da geminação com a 
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cidade francesa de Longjumeau, situada a cerca de 30 quilómetros de Paris. Em sua opinião, a 

Comunidade Europeia terá também que refletir sobre as causas subjacentes a estas atuações.  

Quanto à candidatura de Marisa Matias à Presidência da República, embora não a apoie, 

considera ser um orgulho ter um candidato natural do concelho de Condeixa. -----------------------  

No que se refere ao IC2, explicita que a solução ideal seria através de atravessamento aéreo. 

Ainda no mandato do anterior Executivo, liderado pelo Eng. Jorge Bento, foi realizado, em 

articulação com as Estradas de Portugal, um estudo prévio sobre o atravessamento do IC2 da 

zona de Eira Pedrinha para a da Barreira, um investimento calculado a rondar os 4 milhões a 

4,5 milhões de euros. Assim, irão pressionar para avançar com a obra, já tendo solicitado 

reunião com o Presidente das Infraestruturas de Portugal, SA, para que este projeto venha a 

ser uma realidade. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que respeita à iluminação pública, o Município tem um projeto de substituição para LED´s, 

já iniciado na Quinta do Barroso, pretendendo prosseguir com o projeto, até pela eficiência 

energética. Tratando-se de um grande investimento, tem necessariamente que ser faseado, 

será intensificado durante os anos de 2016 e 2017 e perspetivando-se que até 2020 abranja 

todo o concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente às placas toponímicas, deu a palavra ao Vereador António Ferreira que 

transmitiu ter registado a informação e que irão verificar junto dos respetivos serviços 

camarários. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto às placas identificativas da APPACDM, comunicou que serão colocadas a breve prazo. 

No que diz respeito aos serviços do médico veterinário, irão efetuar a publicitação para que um 

maior número de utentes tenha conhecimento e acesso aos serviços. ----------------------------------  

No que respeita à lomba na Estrada Sebal/Campizes, o Presidente da Câmara deu a palavra 

ao Vereador António Ferreira, que comunicou que a situação já tinha sido sinalizada e que 

estão a estudar a solução mais adequada. ---------------------------------------------------------------------  

Continuou informando que a Placa de sinal STOP instalada na ligação entre Campizes e Ega 

visa somente a segurança, pois, quem circula para o Casal dos Barreiros não têm visibilidade 

uma vez que existe ali uma habitação. Mostrou-se disponível para, localmente analisar o 

assunto e prestar os devidos esclarecimentos. ----------------------------------------------------------------   

Novamente no uso da palavra, informou que, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal, 

não comenta a situação de instabilidade política do país, mas concorda que a mesma tem 

repercussões negativas também nas Câmaras Municipais, visto que, com o atraso no início do 

Orçamento de Estado, existem implicações no funcionamento, financiamento e saúde 

financeira dos municípios. -------------------------------------------------------------------------------------------  
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Quanto ao acolhimento de refugiados, a Vice-presidente informou que vai ser recebida uma 

família pela Casa de Saúde Rainha Santa Isabel e a Câmara Municipal assegurará o apoio 

necessário, nomeadamente na integração escolar. ----------------------------------------------------------  

 

Pediu a palavra o Presidente da Junta de Freguesia de Ega, Luis Caridade para apresentar 

uma sugestão relativa ao atravessamento do IC2 no Salgueiro: propõe que seja avaliado pela 

Câmara, se eventualmente, não seria viável fazer a utilização de um dos arcos da ponte do IC2 

na Arrifana, com posterior caminho paralelo até ao Salgueiro, a exemplo do que a Junta de 

Freguesia da Ega fez para o acesso aos Leiriais, o que resolveu o problema de forma célere, 

segura e com baixo custo. ------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do Membro Miguel Pessoa da bancada da Bancada da CDU: -----------------------  

Na sequência do voto de Louvor e Agradecimento apresentado pela bancada da CDU e que foi 

aprovado por unanimidade nesta Assembleia lembra que a descoberta teve a participação de 

várias dezenas de pessoas de Condeixa, Arrifana, Eira Pedrinha, Condeixa-a-Velha, mas 

considera que enquanto a Câmara Municipal não tiver um Gabinete de Arqueologia com os 

seus próprios arqueólogos, não haverá um progresso significativo.--------------------------------------  

 

Em relação à intervenção do Presidente da Junta de Freguesia de Ega, o Presidente da 

Câmara referiu que não tinha qualquer registo sobre a possibilidade que apontou, mas que irão 

analisá-la. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

A criação de um gabinete de arqueologia, não será viável face às imposições nas restrições 

orçamentais à contratação de pessoal, no entanto, é intenção da Câmara Municipal integrar um 

arqueólogo no Museu POROS. ------------------------------------------------------------------------------------  

 

Neste momento foi feita uma pausa por um período de quinze minutos. -------------------------------  

 

Retomados os trabalhos e de acordo com o anteriormente proposto, pelas 11 horas e 30 

minutos a Assembleia Municipal fez um minuto de silêncio em homenagem a todos os que 

perderam a vida no passado dia 13, sexta-feira, nos atentados em Paris e por todas as vítimas 

no mundo, com um profundo repúdio e indignação pelos atos praticados contra os valores 

fundamentais da Humanidade, demonstrando a convicção de que tais atos jamais poderão 

vencer os valores da Vida, da Igualdade, da Fraternidade, da Tolerância e do Humanismo. ------  

 

5. Ordem do dia 



Página 12 de 39 

  MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
 

Assembleia Municipal de Condeixa-a-Nova  

 

 

  

 

5.1 Discussão e Votação das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2016, bem 

como a aprovação do Mapa de Pessoal. 

 

De seguida o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Câmara, que interveio 

referindo o seguinte: --------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Como tem sido apanágio, receberam os membros desta Assembleia toda a informação do 

Orçamento e todos os mapas que são de certa forma de leitura algo pesada. Nesse sentido, 

trazemos aqui uma apresentação mais simplificada, para podermos discutir o Orçamento para 

2016, que foi elaborado de acordo com as regras do POCAL e também da LCPA, sendo que o 

valor total deste Orçamento é de 11.590.965 euros. No primeiro quadro verifica-se que existe 

um financiamento do lado das receitas correntes às despesas de capital, pela diferença que ali 

se encontra que é de 725.000 euros. O orçamento apresenta uma diminuição relativamente ao 

ano de 2015 no montante de 1.105,598 euros que significa uma variação negativa de 8,71%, 

isto deve-se à diminuição das transferências de capital nomeadamente, redução dos fundos 

comunitários, não havendo de momento nenhuma contratualização forte, havendo sim, valores 

residuais, sendo que, no ano passado, havia ainda a contratualização do POROS em cerca de 

um milhão de euros. Atualmente não existe a possibilidade de venda de património sem que 

haja histórico dessa mesma venda. Deste modo, optamos por uma forma mais resumida de 

apresentar a despesa, onde constam os impostos diretos do lado da receita e o peso de cada 

uma das rubricas no cômputo geral da receita, onde se lê transferência de capital temos uma 

forte regressão. Este orçamento não tem refletido ainda a possibilidade de um empréstimo de 

médio longo prazo, que foi aqui assumido na última sessão da Assembleia, referente às obras 

que estão a transitar de orçamento para orçamento, estamos a falar de qualquer coisa perto 

dos 600.000 euros, que iremos trazer à Assembleia Municipal para ser aprovado. Se 

verificarem essas obras estão elencadas nas GOP´s não com um valor meramente simbólico, 

mas com um valor já com algum peso financeiro, porque são obras que pretendemos fazer no 

próximo ano, para isso, vamos ter que recorrer a um empréstimo inferior àquilo que já 

diminuímos na dívida, neste momento a dívida de médio e longo cifra-se perto dos 800.000€. 

Este é um orçamento com menos 1.105,598 euros que o ano de 2015 e que vai certamente 

terminar com algumas revisões orçamentais para o aumentar pois, ao analisar-se as GOP´s e 

dentro dos objetivos deste Executivo elencados existe um conjunto de investimentos que estão 

referenciados com um valor muito residual, como por exemplo, o cadastro referente à parte das 

águas, do saneamento, da modernização administrativa, eficiência energética, entre outras, 

que são investimentos aos quais nos vamos candidatar, e que não estão relevados pelo valor 

real, que vão com certeza ser financiadas através dos fundos comunitários. --------------------------  
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Relativamente às transferências correntes, que não diferem muito do orçamento do ano 

anterior, o nível dos impostos diretos mantém-se. Nas receitas de capital, temos uma grande 

diferença, pois não estão referenciados os fundos comunitários. Existem aqui algumas 

divergências que já referenciámos à tutela para que nós e outros municípios pudéssemos 

apresentar um orçamento mais realista, visto que existem fontes de financiamento que não 

podemos apresentar, apesar de ser potencial, ou quase certa nalguns casos. No orçamento da 

despesa referenciamos a redução orçamental nas despesas de pessoal de cerca de 212.000 

euros, significa menos 5,72%, fruto também de algumas saídas e da proibição de contratação 

de pessoal, por imposição da Lei do Orçamento de Estado. O peso principal deste orçamento 

está nas despesas com o pessoal e na aquisição de bens e serviços, significando estas duas 

rúbricas cerca de 71%, da despesa. Como se pode verificar a margem de qualquer Executivo 

Camarário é sempre complexa face ao peso das despesas de funcionamento no orçamento. 

Também não podemos deixar de realçar a diminuição do peso dos fundos comunitários uma 

vez que estamos no período de transição de um quadro comunitário para outro, esperando nós 

que no próximo ano de 2017 possamos apresentar o orçamento de outra maneira. Este 

executivo já apresentou um conjunto de candidaturas nomeadamente, cadastro das águas, no 

qual estamos a falar de um investimento de cerca de 300.000 euros, que permitirá ter a nossa 

rede de águas e saneamento georreferenciada, a eficiência energética tem valores acima dos 

500.000 euros, que estão referenciados neste orçamento com valores muito simbólicos. A 

modernização administrativa vai permitir aos utentes aceder aos serviços da Câmara Municipal, 

e, a todo o momento, saber em que fase estão os seus processos de obras particulares, tudo 

isto são investimentos a realizar em 2016, havendo já avisos de abertura dessas candidaturas 

e os nossos serviços estão a trabalhar nesse sentido, sendo que, no caso do cadastro das 

águas já foi apresentada a candidatura. Neste orçamento não está refletido por força da 

situação política atual qualquer alteração ao nível salarial das administrações públicas, 

portanto, pode esta situação também contribuir para uma alteração ao orçamento, que não 

podemos de forma alguma antecipar. ----------------------------------------------------------------------------  

Está também refletido neste orçamento um aumento das despesas de capital relativas ao apoio 

já assumido para a construção da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas em Ega, que 

permite aumentar o peso da inclusão social nas GOP´s, sendo um apoio direto que tem que ver 

com a nossa política do envelhecimento ativo e que, neste caso, temos como parceiro o Centro 

Social de Ega. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Também está refletido no Orçamento as Festas de Santa Cristina para o ano de 2016 com uma 

redução em termos orçamentais, pelo facto de também virem a ter menos 2 dias. ------------------  

No que se refere às GOP´s para 2016 e sendo o orçamento o reflexo da estratégia que foi 

votada maioritariamente no nosso programa eleitoral em 2013, não traz nenhuma novidade, ou 
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seja, mantém as linhas estratégicas definidas nos três grandes objetivos, proximidade, inclusão 

e competitividade, sendo certo, que há vetores na competitividade que diminuíram 

nomeadamente, na componente turismo, o qual é fácil de explicar, pois as obras do POROS 

estão a chegar ao fim, deixando o peso financeiro da obra de estar refletido no orçamento, Na 

vertente inclusão os valores aumentaram e bastante, como já foi explicado e cujo valor refletido 

é de cerca de 400.000 euros para o ano de 2016 e a mesma importância para o ano de 2017.  -  

De seguida, passou à apresentação dos mapas comparativos começando pelos serviços 

municipais de qualidade, na qual está incluída a administração geral, que tem incluído um 

conjunto de bens e serviços que fazem parte do processo de funcionamento da Câmara 

Municipal, que tem algum peso e que neste orçamento, tem uma diminuição bastante 

relevante, sendo que, nesta rubrica também está incluída a amortização dos empréstimos de 

médio longo prazo, passando esta rúbrica de 1 282 259 euros para 736 784, que, em termos 

percentuais, traduz uma redução de 11,51%.  -----------------------------------------------------------------  

A rubrica seguinte e ainda dentro deste eixo da proximidade é “Um território de freguesias” na 

qual estão contempladas as transferências para as freguesias que aumentam cerca de 2% e 

no peso das GOP 4%, que explica o que se pretende fazer em termos de apoios que estão 

tabelados por via do regulamento, sendo certo, que nos acordos de execução está lá um valor 

que poderá vir a ser revisto. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Na rubrica 03 “Um território sustentável” inclui todas as obras ao nível de Estradas, Transportes 

Rodoviários, Águas, Saneamento, com um peso forte nesta componente, que no geral 

representa um valor de cerca de 4 milhões 152 mil, em comparação com os 5 milhões 483 mil 

do ano anterior. Em termos de peso nas GOP decresceu de 72% para 65%. -------------------------  

No segundo eixo, como já foi referido, estão incluídos o apoio ao Centro Social de Ega, Plano 

de Emergência Social e uma nova rubrica que é o Gabinete de Apoio da Equipa de 

Proximidade. Este eixo tem um aumento, fruto do apoio ao Centro Social de Ega. ------------------  

No turismo em termos gerais, contempla a manutenção das rubricas principais, o apoio ao 

comércio, turismo, caminho de futuro, a aposta nos produtos endógenos, captação de 

empresas e empreendedorismo. Estas rubricas por vezes têm valores simbólicos, assim, por 

exemplo, na captação de empresas e empreendedorismo, vamos ter no próximo dia 26 de 

Novembro, a sessão de apresentação da Associação de Desenvolvimento Empresarial de 

Condeixa. Como é do conhecimento dos presentes, a Câmara Municipal teve um excelente 

papel na junção de vontades e das parcerias estabelecidas para que essa Associação 

nascesse, que em nosso entender, é uma excelente iniciativa para o futuro de Condeixa e para 

a competitividade do Concelho. No orçamento não tem relevo financeiro, mas não deixa de ser 

um trabalho importante da Câmara Municipal, com o apoio dos nossos empresários. --------------  



Página 15 de 39 

  MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
 

Assembleia Municipal de Condeixa-a-Nova  

 

 

  

A promoção turística diminui porque o POROS deixa de estar incluído, que, tratando-se de uma 

obra, poderia estar no “território sustentável”, mas por opção consta da rubrica do turismo. 

Trata-se de uma obra essencial para o futuro de Condeixa enquanto referência de turismo 

internacional que é aquilo que aspiramos atingir. A Ecovia como ligação de Conímbriga ao 

Museu POROS é essencial para que a estratégia de Condeixa resulte como ação referencial 

de turismo, pois temos a vantagem de o público-alvo, já ser contabilizado em cerca de 120 000 

visitantes, em que é objetivo que uma grande parte visite também o POROS. No caso da 

Ecovia o valor representa a sinalização da obra, fazendo parte daquelas obras que irão ser 

financiadas pelo empréstimo que pretendemos contrair, empréstimo esse, que será sempre de 

valor inferior à dívida de médio longo prazo. Não podemos deixar de referenciar que o 

município de Condeixa é o 38.º município menos endividado do País, o que nos deixa 

tranquilos pelo trabalho que tem sido feito nesse sentido, sendo também para nós um motivo 

de orgulho. Em relação ao turismo e à competitividade fiscal das empresas são uma aposta 

decisiva para o futuro, não esquecendo o que tem sido feito ao nível da proteção das famílias. 

Como é natural, tudo isto tem os seus efeitos na receita, pois estando a taxa de IMI fixada no 

mínimo, é claro que o orçamento não pode esticar para todo o lado, daí a necessidade da 

contração do empréstimo. Sendo para nós essencial chegar ao final do mandato com uma 

dívida mais reduzida, pois significa uma boa prática em termos de gestão, não podemos deixar 

de nada fazer sobre o que está a ser proposto pelas freguesias e que é necessário para as 

suas populações, teremos que executar um exercício de equilíbrio nesta questão. Tudo isto 

tem sido feito através de um trabalho de muita contenção, particularmente ao nível das 

despesas operacionais. Até ao final do mandato tudo faremos para termos uma dívida menor 

que aquela que tínhamos quando iniciamos, em 2013, contudo, não deixaremos de fazer as 

obras que se considerem necessárias e de proteger as famílias, para isto, teremos que fazer 

manter um grande equilíbrio. Não podemos esquecer o esforço adicional que todos nós 

fazemos para poder pagar ao Fundo de Apoio Municipal, que representa cerca de 70 000 

euros, que a título de exemplo, é o valor das obras na rua das Casarias em Belide. No terceiro 

eixo, a promoção dos produtos endógenos e a Feira Romana, estão de forma detalhada no 

orçamento. Evidentemente, a parte referente à energia, à limpeza, às águas, às obras e 

saneamento, está refletida no primeiro eixo, sendo o eixo com maior peso em termos das GOP, 

tendo mesmo assim uma redução relativamente ao período anterior, por via da regularização 

dos empréstimos de médio longo prazo. Não deixamos de relevar que o valor per-capita deste 

orçamento é de cerca de 669 euros, considerando que a população de Condeixa é de 17 342 

habitantes, este é o orçamento mais baixo dos últimos 10 anos. -----------------------------------------  

Uma última nota, o empréstimo que pretendemos contrair é para concretizar as obras que 

estão elencadas até ao final do nosso mandato, a questão que se coloca é o montante do 
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empréstimo, pois temos algumas obras a aguardar o overbooking, do QREN, sendo que, neste 

momento não temos a noção exata dos valores aprovados de financiamento, não sabemos se 

é 70% ou 80%, portanto, do empréstimo a contrair depende o valor das obras que estão em 

overbooking. Se por exemplo, os valores aprovados forem disponibilizados em janeiro ou 

fevereiro, esta situação não está refletida no orçamento, pois apenas temos uma certeza, é que 

fomos aceites no overbooking, cujo empréstimo irá prejudicar o rácio de independência 

financeira e o saldo primário deste orçamento”. ---------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Jorge Gonçalves: ------------------------------------------------------------------  

Iniciou a sua intervenção enaltecendo a boa gestão que esta Câmara tem feito dos fundos de 

dinheiros públicos nomeadamente, na redução significativa da dívida, sendo este um aspeto 

que importa realçar. De seguida, centrou-se numa situação mais particular e que tem a ver com 

a construção de passadeiras sobrelevadas e prevista no orçamento, sendo do seu 

conhecimento que foi feito um levantamento nas Juntas de Freguesia sobre a necessidade 

destas passadeiras. Embora consciente das limitações orçamentais, questiona sobre a 

possibilidade de satisfazer todas as necessidades relativamente a este caso concreto. A este 

propósito, referenciou a uma situação preocupante em Anobra, nomeadamente nas entradas 

de quem vem de Arzila e de Taveiro, onde os camiões circulam a uma velocidade muito acima 

do permitido e no caso específico da rua da República, que é muito utilizada pelas pessoas 

para fazerem as suas caminhadas ao final da tarde e à noite. De manhã e ao final do dia, 

períodos de maior tráfego, aquilo que se verifica, é que as viaturas tanto ligeiras como pesadas 

circulam em velocidade muito superior ao permitido por lei dentro das povoações. A 

preocupação tem a ver com a iminente possibilidade de ali poder vir a existir alguma tragédia. 

Terminou a sua intervenção, reforçando a ideia inicial da boa gestão deste Executivo, sendo de 

louvar que o município esteja no top 40, ou seja, no 38.º do ranking dos municípios menos 

endividados a nível nacional. ---------------------------------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Nuno Manuel Mendes Claro: ---------------------------------------------------  

Referiu que, tal como no ano anterior, começava por dar os parabéns ao Executivo pelo 

esforço em expor os documentos de uma forma legível e de fácil interpretação, sendo a 

apresentação testemunho disso. Continuando, disse que se reconhece que a legislação que 

vinha sendo criticada levou a que os orçamentos sejam mais sérios e mais realistas, e que de 

facto vão andando mais próximos daquilo que realmente se faz. De seguida, mencionou alguns 

aspetos das GOP para 2016, seguindo-se algumas outras notas do relatório e documentos 

previsionais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Nas obras que estão previstas, nunca se fez referência à necessidade que existe de uma 

pequena obra na zona da Igreja de Condeixa-a-Velha, mais propriamente no largo que a 

circunda e que se encontra ainda em saibro. Sendo uma zona nobre, faria todo o sentido a sua 

reparação, pelo que questiona se existe alguma obra prevista para aquele espaço.  ---------------  

Em seguida, mencionou que existem opções que reconhecem nomeadamente, a redução dos 

valores do boletim municipal, provavelmente em benefício da administração do website. 

Salienta que passados dois anos, não é visível qualquer alteração, em que a atualização do 

site já é recorrente pelo que convinha que se começasse a concretizar também. A 

requalificação do espaço da antiga feira dos 4 na Barreira, também continua a ser adiada. 

Quanto à questão do orçamento participativo não compreende a variação das verbas atribuídas 

aos projetos, ou seja, presumindo, que eles têm um valor de custo identificado no seu início, 

não se entendem as variações, designadamente no projeto do Sebal e no projeto de 

intervenção na área da segurança rodoviária. O mesmo acontece com o valor da comunidade 

“start up”. De seguida, manifestou a desagradável surpresa com o facto de não estar prevista 

verba para 2016, sendo que, em seu entender, não há verbas para concluir as ações do 

orçamento participativo.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Destaca o acréscimo no valor dos prémios escolares, sendo esta uma observação já feita no 

ano passado. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que toca às obras de beneficiação do edifício para residência da APPCDM, é uma matéria 

sensível que deveria ser resolvida de forma mais expedita, pelo que não compreende a 

diminuição de verbas. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

 As noites de Conímbriga regressam mas ao que parece é só no papel.  ------------------------------  

Quanto à inclusão da adaptação das instalações da Fundação D´Ana Laboreiro D´Eça nas 

GOP (página 16) na área da Cultura Desporto e Lazer, questiona quais as instalações em que 

pretendem intervir, visto que é do conhecimento geral que as mesmas têm como principal 

finalidade a área da saúde. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Na gestão e funcionamento das piscinas, em 2016 preveem uma verba de 265.000 euros e em 

dois anos consecutivos registam uma quebra de 40.000 euros, pelo que questiona se existe 

uma poupança efetiva em algum aspeto que não se conhece. --------------------------------------------  

 

O Vereador Carlos Canais usou da palavra para esclarecer que o valor previsto para 2016, 

resulta da deslocação do que ainda falta pagar relativamente a 2015. ----------------------------------  

 

Continuando a sua intervenção o membro Nuno Claro, relativamente aos “Caminhos de 

Fátima” solicita clarificação quanto ao facto de ter sido aprovado nesta Assembleia a adesão a 
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essa associação e um pré-orçamento que continha uma quota mensal de valor fixo, que não 

está refletido nas GOP, visto que existem rubricas de 100,00 euros. ------------------------------------  

Quanto ao Mercado Municipal, desde o início do mandato que afirmam a pretensão em fazer 

obras de beneficiação, no entanto verifica-se que a verba de 150.000 euros prevista para este 

ano, passa para 45.000 euros, sendo adiada para o ano de 2017, pelo que questionou o que é 

que verdadeiramente pretendem fazer. --------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao Relatório dos Documentos Previsionais, existe uma primeira nota que julga ser 

necessária uma referência do Sr. Presidente, que provavelmente não fez por mero lapso, que é 

o facto de, nas normas de execução do orçamento, se propor à Assembleia Municipal uma 

autorização prévia genérica para compromissos plurianuais, sendo matéria que deve merecer 

algum cuidado a todos os membros da Assembleia. ---------------------------------------------------------  

Depois de um período em que se questionava, até mesmo através de meios judiciais a 

empresa Águas do Centro Litoral, SA., passou-se para o reconhecimento que afinal essa 

empresa dá dividendos e, que aumentam os ativos financeiros do município em cerca de 

185,18%, o que, na sua opinião, é uma nota curiosa, porque afinal o município faz parte duma 

nova empresa que até é lucrativa para o município. Ainda nesta matéria, consta a nota de uma 

participação “Águas do Mondego, SA”, mas na página 11 apesar de se dar nota desses 

dividendos, não existe referência à participação no quadro 10 da empresa Águas do Centro 

Litoral, SA, embora o município seja acionista, pois estão enumerados os dividendos,  -----------  

Destaca na página 24 – Quadro 8 – Responsabilidades Contingentes – que, numa linguagem 

mais corrente, se insere no contexto “se acontecer”, “se correr mal”, registando-se referência a 

alguns processos judiciais em que a Câmara é ré, sendo percetível em alguns deles o contexto 

e o seu destino final, mas um chama à especial atenção, não só pela data do seu início, mas 

também pelo valor que engloba, o processo colocado pelo Município de Ansião à Câmara 

Municipal de Condeixa, relativo a um pagamento no valor de 186.502,82 euros, cujo valor do 

processo ascende a 201.198€, que diz respeito à reposição de salários pagos ao Dr. Rui 

Miranda. Assim, solicitou explicações sobre o mesmo, acrescentando que ao se comparar o 

valor que está em causa com o das obras que estão previstas, algumas delas adiadas por falta 

de verba, esse valor é muito relevante. --------------------------------------------------------------------------   

Nos compromissos plurianuais, já mencionado noutros contextos, partilhando da lamentação 

do Presidente perante a impossibilidade de contratar pessoal, pois limitações dessa natureza 

não são sempre desejáveis, verificou que alguns desses compromissos plurianuais foram 

realizados por avença e ultrapassam o mandato, o que causa surpresa, pelo que, atendendo 

aos valores associados, solicitou justificação de três nomes - Ricardo Machado, Pedro 

Camarinha e Cláudia Ferreira. -------------------------------------------------------------------------------------  
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Intervenção do membro Daniel Tomé: ------------------------------------------------------------------------  

Apresentou uma sugestão relativamente à “Construção do Parque de Merendas de Casével”, 

que deveria consistir na requalificação do Parque de Merendas já existente e não numa obra 

de raiz.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Questionou ainda se a obra de beneficiação do largo de Condeixa-a-Velha diz respeito ao 

Largo da Igreja. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Intervenção do membro Avelino Santos: --------------------------------------------------------------------  

Congratulou-se com a elaboração deste orçamento no que diz respeito às despesas de capital 

com valores residuais, sendo o valor total significativo para uma área que merece todo o apoio, 

que é a área social. De seguida, solicitou esclarecimentos sobre o aumento de 55% dos 

impostos indiretos, uma vez que, relativamente a 2015, essa diferença não é percetível tal 

como não o é a rúbrica que irá contemplar esse aumento. -------------------------------------------------  

 

Respondendo às questões colocadas o Presidente Câmara reiterou que o orçamento é 

elaborado com base em regras, através de estimativas fornecidas pela contabilidade, pelo que 

as importâncias relativas aos impostos, taxas e tarifas a inscrever no orçamento não podem ser 

superiores à média aritmética simples das cobranças efetuadas nos 24 meses que precedem o 

mês da elaboração do orçamento, sendo que, na dúvida apresentada, relaciona-se com o IMT. 

Quanto às passadeiras sobrelevadas informou que existe um levantamento feito, seguindo o 

princípio de que a segurança rodoviária é extremamente importante e que, no orçamento está 

contabilizado um valor estimado para essa rubrica, que poderá ser reforçado na sequência do 

empréstimo.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Concorda que os orçamentos estão mais próximos da realidade e com o estipulado na Lei 

quanto à taxa de execução de 85%, no entanto discorda da obrigação das Câmaras Municipais 

participarem no apoio a outras Câmaras Municipais, porque sendo um bom princípio, obriga as 

Câmaras cumpridoras a contribuir para o Fundo de Apoio Municipal, em 50%, o que é injusto, 

pois não existiu fiscalização sobre esses municípios, que já não cumpriam a lei anterior.  --------  

Quanto às obras do Largo da Igreja em Condeixa-a-Velha estão previstas no orçamento, na 

rubrica da transferência para as freguesias e estão associadas às obras no cemitério. Explicou 

ainda que apenas pode ser contraído empréstimo para obras no cemitério municipal, no 

entanto trata-se de uma matéria prioritária para este Executivo, porque estão a atingir o limite 

nomeadamente Anobra, Zambujal, Vila Seca, Condeixa-a-Velha e também o cemitério 

municipal.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao Orçamento Participativo, explicita que alguns dos projetos implicam despesa 

corrente e despesa de capital, pelo que, quando o projeto prevê obras complica um pouco a 
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sua execução, mas, no que concerne à parte imaterial tem sido cumprida. Não estando em 

causa a continuidade e cumprimento do previsto, tratando-se de uma segunda fase do 

orçamento participativo a avaliação tem que ser mais rigorosa e a distribuição mais cautelosa.   

O boletim municipal terá outra dinâmica, vai passar a ser publicado mensalmente, mais 

pequeno, o que representará alguma poupança. O website e o roteiro turístico, com todas as 

referências de Condeixa - patrimoniais, ambientais, paisagísticas e gastronómicas, serão 

apresentados brevemente, sendo os membros da Assembleia Municipal convidados.  ------------  

Relativamente à APPCDM, entidade privada, com fins nobres e específicos, que o município 

pretende apoiar, visto que, embora a Instituição disponha de terreno e de pré-projeto depara-se 

com constrangimentos financeiros para a implementação de uma estrutura residencial. A 

referência no orçamento de 2016 visa minorar esse aspeto no curto prazo, ou seja, não se 

destina a financiar uma obra de raiz, mas a adaptação de um edifício. O município 

disponibilizou a escola de Bruscos, no entanto, a sua adaptação às normas legais em vigor é 

complexa, pelo que está em fase de avaliação. Salienta ainda que, a Câmara Municipal está 

disponível para avaliar o apoio financeiro, caso a APPCDM consiga entretanto financiamento 

através de Fundos comunitários para construção de uma estrutura de raiz.  --------------------------  

Relativamente aos caminhos de Fátima está inserto no orçamento um valor simbólico, porque à 

data não estava definido o valor da quota mensal, que foi entretanto fixado, em 300,00€. --------  

O Mercado Municipal está integrado num conjunto de obras que constam com valor indicativo, 

porque poderão ser elencadas com o empréstimo a contrair.  ---------------------------------------------  

Mantêm a intenção de reabilitação do espaço da Feira dos 4, pelo que consta do orçamento. A 

referência é meramente indicativa, porque poderá não ser possível concretizar em 2016.  -------  

A reabilitação do espaço da Fundação, não incide no edifício principal, mas no edifício situado 

nas traseiras, para o qual foi feito protocolo com vista à instalação do arquivo municipal, que 

transitará da Escola Feminina para este espaço.  ------------------------------------------------------------  

Quanto ao relatório dos documentos previsionais - página 24, explicou que o anterior Executivo 

moveu processo disciplinar contra Rui Miranda e após processo judicial, a decisão foi no 

sentido de que o trabalhador fosse reintegrado nos serviços da autarquia, tendo sido 

condenado o município a pagar uma indemnização que aliás é objecto de uma revisão que 

vem a esta assembleia para pagar os juros sobre essa decisão.  ----------------------------------------  

O trabalhador tinha, entretanto, iniciado funções na Câmara Municipal de Ansião, pelo que a 

referência neste relatório tem a ver com o facto de o município de Ansião estar a solicitar a 

reposição dos salários pagos a Rui Miranda, durante o período que esteve ao serviço desse 

município. Salienta que a Câmara de Ansião poderá não ganhar este processo, pois o 

funcionário esteve ao seu serviço durante esse período, o que eventualmente representará 
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uma duplicação de custos, no enanto, tem que ser feita essa referência como uma 

responsabilidade contingente.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto aos contratos de prestação de serviços do Pedro Camarinha, Ricardo Machado, e 

Cláudia Ferreira, explicou que, o Pedro Camarinha se desvinculou da empresa que explora as 

piscinas, pelo que, sendo reconhecido o seu trabalho no apoio ao CLDS+ e, em todas as 

atividades seniores, o município decidiu pela sua contratação. Relativamente à duração do 

contrato, de três anos, o mesmo, nos termos legais, prevê uma renovação anual, o que permite 

a opção pela não renovação, em caso justificável. -----------------------------------------------------------  

Relativamente à Cláudia Ferreira, com formação em história de arte, está a assegurar o apoio 

à Arquiteta Patricia, no processo do Museu POROS e O Ricardo Machado deverá tratar-se de 

uma contratação pontual, da qual irá obter dados mais concretos.  --------------------------------------  

No que se refere aos dividendos manifestou que, apesar de ser contra a fusão das empresas 

de águas, trata-se de uma questão de princípio, pois a mesma implica a junção de duas 

empresas que não estão em boa situação financeira com outra estabilizada financeiramente, 

que é as Águas do Mondego, sendo que a questão dos dividendos é uma situação normal. 

Quanto à identificação, irão analisar se existiu algum erro na transição dos dados.  ----------------  

 

Intervenção do membro Miguel Pessoa 

O membro Miguel Pessoa iniciou a sua intervenção lembrando, que se falou das obras a 

realizar em Condeixa-a-Velha e noutros lugares nas obras que foram feitas na estrada de 

ligação a Tomar, junto ao café triplo Jota e à oficina de cerâmica, que são locais onde existem 

vestígios arqueológicos. Mais recentemente foram feitas obras na Praça de República, do qual 

existem relatórios de arqueologia. Assim considera imprescindível a existência um gabinete de 

arqueologia ou de um elemento na de Câmara Municipal que esteja suficientemente habilitado 

sobre estes assuntos para que seja dada a devida importância à exploração daqueles espaços 

que poderiam vir a ser a “alma” do POROS, em termos de valor arqueológico. ----------------------  

 

Quanto à sugestão apresentada pelo membro Daniel Tomé, clarificou que o objetivo será de 

requalificação do espaço já existente.  ---------------------------------------------------------------------------  

 

O membro Avelino Santos apresentou a seguinte declaração de voto: ---------------------------  

“Ex.º Senhor Presidente da Assembleia Municipal ------------------------------------------------------------  

Ex.º Senhor Presidente da Câmara Municipal -----------------------------------------------------------------  

Ex.ºs membros do Executivo ---------------------------------------------------------------------------------------  

Ex.ºs deputados Municipais -----------------------------------------------------------------------------------------  
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Não é difícil classificar o orçamento que nos foi apresentado pelo Executivo. É um orçamento 

típico de gestão corrente sem incidência no investimento em obras/ equipamentos cada vez 

mais necessários à população do Concelho. Sei que podem justificar que o quadro 

apresentado pelo programa “Portugal 2020” ao nível do POCH ainda não está totalmente 

definido mas acho que não é retórica, aquilo que afirmo: o orçamento para 2016 baliza-se entre 

mais de 80% para simples gestão de despesas correntes e apenas um pouco mais de 19% 

para despesas de capital das quais cerca de 300 mil euros ainda são considerados passivo 

financeiro. E desta percentagem de despesas de capital (19%) convêm recordar que uma parte 

significativa da sua totalidade é mero somatório de intenções para manter rúbricas em aberto. 

Considero por isso que existe uma clara desistência do Executivo relativamente a 

investimentos considerados por uma grande parte da população como necessários e mesmo 

como prioritários. Em contrapartida às verbas destinadas em 2016, em grande parte para 

pequenos arranjos em pavimentações, aquisição de serviços vários necessários e algum 

equipamento básico, para além de ajuda (que eu saúdo como exemplo a seguir) a projetos de 

carater social de instituições sem fins lucrativos, só vislumbro o deslizar de propostas de 

realização de obras ou aquisição de equipamentos que consideramos prioritários, em 2017, 

ano de novas eleições autárquicas. E passo a concretizar: ------------------------------------------------  

- Maior bolo financeiro para as freguesias para que desse modo possam realizar algumas das 

suas promessas eleitorais. ------------------------------------------------------------------------------------------  

- Iniciação do Plano Estratégico de Reabilitação Urbana. ---------------------------------------------------  

- Plano de beneficiação de vias rodoviárias e das ETARs do Concelho. --------------------------------  

- Início do plano de eficiência energética da iluminação dos edifícios públicos e iluminação 

exterior pública. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Conclusão e entrada em funcionamento do POROS e possível inauguração. -----------------------  

- Construção de ecovias nas zonas de maior densidade habitacional e ligação 

Conímbriga/Condeixa. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Requalificação de monumentos qualificados, do mercado municipal e de áreas naturais como 

as Buracas do Casmilo. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

- Construção do edifício de apoio ao Estádio Municipal. ----------------------------------------------------  

- Modernização administrativa, para além de outras intervenções que não desprezando a sua 

importância carecem de menor impacto financeiro. ----------------------------------------------------------  

Continuam fora do horizonte do Executivo medidas apregoadas em campanha eleitoral como 

sendo prioritárias, mas que por serem promessas, disso não irão passar! Referimo-nos, 

concretamente, ao apoio a um comércio local forte; a uma grande aposta no turismo com a 

ligação em definitivo de Conímbriga a Condeixa, passando pela potenciação de parte da zona 

urbana de Condeixa – a - Velha e Castelum de Alcabideque; maior dinamização dos espaços 
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verdes existentes e a necessidade de se concretizar o saneamento em regiões que dele 

carecem.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Também é certo que por outro lado o município continua a desperdiçar verbas do erário público 

em eventos que por vezes resultam em taxa de sucesso, para as populações, de teor 

duvidoso: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- 72.000 € destinados ao pagamento de um circuito de autocarro que continua vazio. -------------  

- 40.000 € destinados ao aluguer de uma pista de gelo que não pondo totalmente em causa a 

sua existência poderia e deveria ter outro dinamismo. -------------------------------------------------------  

-90.000 € destinados à concretização das festas de Stª Cristina, com os quais eventualmente 

podemos concordar, se nelas não se acrescentassem muitos outros custos que empolarão 

certamente o valor previsto. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Mas em política não deve valer tudo e há que dar o mérito ao executivo de ter um orçamento 

em termos de despesas correntes muito mais próximo da realidade do que no passado e ter o 

mérito de mais uma vez haver uma diminuição do endividamento do município, pese embora à 

custa do fraco investimento. Notamos, contudo, que existem ainda rúbricas com despesas 

correntes muito elevadas e onde se podia, se o executivo assim o entendesse, fazer-se um 

esforço de contenção sem prejuízo para a prestação do serviço público. ------------------------------  

Sem a aceitar, compreendemos a lógica do Sr. Presidente da Câmara, mas não seria este o 

orçamento que a bancada do PSD apresentaria tendo em conta as necessidades da população 

residente no Concelho, pelo que o sentido de voto da bancada que represento é o da 

abstenção.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Na sua Intervenção o membro Anabela Sotaia referiu que votarão favoravelmente os 

documentos, tendo em conta que este é um orçamento realista, saudando o Executivo pela 

preocupação em, ano após ano, aumentar os valores nas áreas sociais de apoio às famílias e 

também crianças e jovens, pois nos tempos que correm isso é uma mais-valia, tendo em conta 

as políticas a nível do governo central que não são favoráveis nestas áreas, portanto o sentido 

de voto da nossa bancada só pode ser favorável cuja declaração se transcreve: --------------------  

“As propostas das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2016 do Município de 

Condeixa-a-Nova estão elaborados de forma a dar continuidade à aposta que este executivo 

tem vindo a fazer, de uma política de proteção das famílias, seja no campo fiscal ou social, 

tentando contrariar e minorar o impacto, nos Condeixenses, das políticas de austeridade e 

empobrecimento impostas ao país e aos cidadãos nos últimos quatro anos. --------------------------  

Neste âmbito destacamos as várias medidas de desagravamento fiscal que o Município tem 

vindo a implementar, como é o caso da manutenção da taxa mínima do IMI ou a aplicação do 

IMI familiar, a isenção da derrama ou as medidas de exceção de apoio aos feirantes do 
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Mercado Municipal, entre muitas outras. Salientamos, igualmente, os importantes e 

necessários apoios que a autarquia concede aos munícipes nas áreas Social e da Educação e 

Ensino. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Porque entendemos que estes documentos (GOP e Orçamento) são instrumentos, pelas 

medidas e verbas aí contidas e disponibilizadas, que contribuem para aliviar as famílias que 

têm sido sujeitas a uma redução sistemática dos seus rendimentos e ao aumento geral do 

custo de vida, votamos favoravelmente as GOP e Orçamento para 2016 do Município de 

Condeixa-a-Nova.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Não havendo mais inscrições para intervenção, o Presidente da Assembleia Municipal colocou 

à votação o Mapa de Pessoal para o ano de 2016.-----------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal de Condeixa deliberou por unanimidade aprovar a proposta da Câmara 

Municipal contida na sua deliberação de 30/10/2015, cujo teor se dá por transcrito e, em 

consequência, aprovar o Mapa de Pessoal para o ano de 2016 do Município de Condeixa-a-

Nova. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-----------A presente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos.---------------------- 

Quanto às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2016 a Assembleia Municipal 

deliberou aprovar por maioria, com os votos a favor das bancadas do PS, CDU e BE e sete 

abstenções da bancada do PSD, a proposta da Câmara Municipal contida na sua deliberação 

de 30/10/2015, cujo teor se dá por transcrito. ------------------------------------------------------------------  

A presente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos. --------------------------------  

 

Pela bancada do PS foi apresentada e lida uma declaração de voto sobre os Documentos em 

apreço que se transcreve: -------------------------------------------------------------------------------------------  

“Senhor Presidente da Assembleia Municipal; -----------------------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Câmara; ------------------------------------------------------------------------------------  

Senhoras e Senhores Deputados Municipais; -----------------------------------------------------------------  

Senhoras e Senhores Vereadores; -------------------------------------------------------------------------------  

Estamos a chegar ao final do ano de 2015, pese embora quase a iniciar a estação do Inverno, 

vivemos um período de águas mornas, boas para banhos de praia sem duvida, mas nem por 

isso, para os cidadãos, instituições, empresas, enfim para o país. ---------------------------------------  

Mesmo neste contexto nacional, o executivo desta Câmara apresenta para discussão e 

votação, As Grandes Opções do Plano e, a Proposta de Orçamento para o ano 2016, para o 

concelho de Condeixa-a-Nova, tendo presente preceitos legais impostos pelo anterior Governo  
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As GOP’s para 2016, incorporam os objetivos estratégicos do programa eleitoral do PS para o 

concelho de Condeixa-a-Nova, congregando as despesas do Plano Plurianual de Investimentos 

(PPI) e as despesas do Mapa Plurianual de Atividades mais Relevantes (PAR). ---------------------  

O orçamento, agora apresentado para 2016, é o segundo a ser preparado tendo em conta os 

novos preceitos legais das finanças locais, em particular, a obrigatoriedade de ter uma 

execução da receita no mínimo de 85%, bem como o segundo a ser elaborado tendo em 

consideração a limitação imposta no que respeita à orçamentação de receitas da venda de 

bens imóveis.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os documentos apresentados, contém valores realistas que respeitam as regras legais, mas 

não nos esqueçamos, que essas mesmas imposições legais não permitem, a possibilidade de 

prever a execução de mais projetos, na medida que limitam a receita potencial para ações 

passíveis de ser cofinanciadas por fundos comunitários.  --------------------------------------------------  

Assim, há pouco, referidos pelo Sr. Presidente com detalhe pelo que me dispenso de os 

enumerar… -------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

O orçamento para 2016 mantém e consolida os objetivos do programa apresentado nas 

eleições autárquicas de 2013, no sentido dum concelho de Condeixa de proximidade, de 

inclusão e competitiva.  ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Para o ano de 2016 apresenta-se o orçamento mais baixo dos últimos anos 11,590 milhões de 

€ o que representa uma redução de 11,51% em relação ao por exemplo a 2014. -------------------  

Este orçamento continua a refletir, também o reforço técnico e modernização dos meios e 

quadros da Câmara, na tentativa de dotar a Câmara municipal de novas valências que 

permitam responder a novos desafios. ---------------------------------------------------------------------------  

Permitam-me realçar alguns aspetos deste orçamento: -----------------------------------------------------  

No eixo 2, apesar da redução global do orçamento, o executivo propõe um aumento do peso 

relativo da despesa prevista nas rubricas de educação e apoio à família, assim como, na ação 

social. Neste caso pese embora o maior valor se reporte à estrutura residencial para idosos da 

Ega, os montantes afetos ao apoio a famílias carenciadas também sofre um acréscimo. ----------  

Quanto ao eixo 3 Condeixa competitiva, o que sofre uma redução mais significativa a qual 

resulta sobretudo da conclusão da obra do Museu POROS. -----------------------------------------------  

De salientar que, esta redução não significa abandonar esta área tão importante para o 

concelho, mais os investimentos a concretizar, de menor valor, terão de ser estrategicamente 

divulgados fora do concelho, ---------------------------------------------------------------------------------------  

Este orçamento e GOP’s evidenciam o contínuo a empenho do executivo, no desenvolvimento 

do Concelho assente na captação de investimento, no turismo e criação de emprego com a 

captação de empresas, sendo também uma das opções estratégicas a manutenção dos 
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impostos baixos e atrativos, nomeadamente, a manutenção da taxa de IMI no mínimo de 0,3% 

da opção pela ausência de derrama. -----------------------------------------------------------------------------  

Ao nível da receita, e em face da situação da política nacional, as projeções do FEF, assentam 

no pressuposto de estas se irão pelo menos manter ao nível de 2015. ---------------------------------  

As GOP’s e o Orçamento para 2016 mantêm-se alinhados com o plano estratégico para o 

Concelho.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os munícipes votaram num programa que o atual executivo tem o dever de executar, ou 

mesmo aperfeiçoar com ações concretas, sempre no sentido de aumentar o nível de qualidade 

de vida dos munícipes.   ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Esta proposta reflete as necessidades efetivas da Câmara Municipal num quadro de restrições, 

que se prevê ainda manter, mas confiando que as sucessivas permutações de 

responsabilidade para as autarquias locais, sejam clarificadas, tanto nos seus objetivos como 

nas correspondentes transferências de verbas. ---------------------------------------------------------------  

A proposta de orçamento para o ano de 2016 continua a refletir uma atuação de rigor e 

responsabilidade, na gestão dos recursos financeiros do município, garantindo a independência 

financeira da Autarquia, com objetivos e com novos projetos, no sentido de dignificar as 

famílias, as empresas, o concelho, duma forma coesa, nas suas diversas vertentes. ---------------  

Assim, os membros da Assembleia Municipal eleitos pelo Partido Socialista votam a favor das 

propostas das GOP e do Orçamento para 2016, apresentada pela Câmara Municipal de 

Condeixa.” ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

5.2 Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo para a Fixação das Taxas do 

IMI a liquidar no ano de 2016. 

 

O Presidente da Câmara comunicou que a proposta foi aprovada por unanimidade pelo 

Executivo Municipal, fixando a Taxa do IMI no mínimo legal - 0,3%, para o ano de 2016, 

seguindo a prática do ano anterior. -------------------------------------------------------------------------------  

Tendo em consideração o agravamento da situação económico-financeira das famílias nos 

últimos anos, com perda acentuada do seu nível de vida; o aumento de número de prédios 

sujeitos a IMI que deixaram de ter isenção; o agravamento dos valores do IMI a pagar por 

atualização do valor patrimonial; o montante previsto de receita até final de 2015, de acordo 

com os dados do Portal das finanças, que é no valor de 1.481.101,00 euros, o que representa 

um acréscimo relativamente ao ano de 2014 de 11.164,50 euros; as políticas de atratividade de 

população ao nível fiscal que vêm sendo mantidas por este executivo; propõem a manutenção 

da fixação da taxa de IMI no mínimo legal (de 0,3%); dentro dos limites previstos na alínea c), 

do número 1, do artigo 112º do Código do Imposto Municipal Sobre Imóveis, em 0,3%. 
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Salientou ainda que ao proporem a taxa mínima de 0,3% o diferencial de receita, em relação à 

taxa máxima permitida por lei que é de cerca de 900.000,00 euros, trata-se de uma opção 

deste Executivo, que conscientes de que sem esta verba algumas obras não poderão ser 

realizadas, assumem a defesa e proteção das famílias.- ---------------------------------------------------  

 

A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar as Taxas do Imposto Municipal 

sobre Imóveis (IMI) a liquidar para o ano de 2016, dentro dos limites previstos na alínea c), do 

número 1, do artigo 112º do Código do Imposto Municipal Sobre Imóveis, em 0,3%, a proposta 

da Câmara Municipal contida na sua deliberação de 11/11/2015, cujo teor se dá por transcrito. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos.--------------------------------- 

 

Foi presente também uma proposta de Imposto Municipal sobre Imóveis para 2016 relativa às 

majorações e minorações diversas, que se junta por fotocópia à presente ata para dela fazer 

parte integrante como documento anexo sob o número 1, tendo o Presidente da Câmara dado 

uma nota explicativa sobre a referida proposta. ---------------------------------------------------------------  

 

O membro Nuno Claro no uso da palavra sobre a matéria das minorações para as freguesias, 

concorda com a opção, salientando que, por razões políticas normalmente nenhum Executivo 

apresenta este tipo de propostas, pois as reações dos moradores das várias freguesias podem 

ser imprevisíveis, ainda assim, entende que é um modelo que está previsto na lei, portanto 

deve utilizar-se sempre que se justifique. Assim sendo, questiona se existe a noção da 

densidade populacional nas freguesias em que é proposta minoração, sendo que uma proposta 

deste género deve ser estudada. ----------------------------------------------------------------------------------  

 

O Presidente da Câmara esclareceu que enquanto Presidente de Câmara não está em 

nenhum concurso de popularidade, pois acima de tudo está o dever de executar o que se 

considera importante. Evidentemente, foi elaborado um trabalho técnico pelo Gabinete 

responsável por esta área, no que se refere à densidade populacional nestas freguesias, 

destacando que no Furadouro e Zambujal tem havido decréscimo de residentes. Afirma que 

esta medida vai ao encontro das solicitações destas freguesias. Quanto à questão das 

majorações relativas aos prédios degradados, o trabalho ainda não está completo, sendo que 

por princípio a proposta é no sentido de penalização dos proprietários que não preservam o 

seu património, colocando, eventualmente, em risco pessoas e bens, dado o estado de 

degradação em que alguns prédios se encontram. -----------------------------------------------------------  
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Colocada à votação a proposta para aplicação do Imposto Municipal sobre Imóveis para 2016 – 

Majorações e Minorações Diversas, a Assembleia Municipal deliberou, o seguinte: ----------------  

Aprovar por unanimidade o ponto 1 da proposta: “Nos termos e para efeitos do número 6 do 

artigo 112º do CIMI, enquadrado no objetivo de combate à desertificação, a minoração de 20% 

do valor da taxa a aplicar nos prédios localizados nas freguesias de Vila Seca e Bendafé, 

Furadouro e Zambujal”; ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar por unanimidade o ponto 2 da proposta: “Para toda a área do concelho, nos termos e 

para efeitos do número 8 do artigo 112º do CIMI, a majoração de 30% sobre a taxa aplicável a 

prédios urbanos degradados, considerando-se como tais os que face ao seu estado de 

conservação, não cumpram satisfatoriamente a sua função ou façam perigar a segurança de 

pessoas e bens”.-------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar por maioria, com um voto contra do membro do PSD Nuno Claro, e quatro abstenções 

também dos membros do PSD, o ponto 3 da proposta: “A redução de 50% da taxa aplicável a 

prédios urbanos classificados de interesse público, de valor municipal ou património cultural, 

nos termos do núemro12 do artigo 112º do CIMI, desde que estes prédios não se encontrem 

abrangidos pelas alíneas n) do número 1 do artigo 44º do EBF”. -----------------------------------------  

As deliberações tomadas foram aprovadas em minuta para efeitos imediatos. -----------------------  

 

Quanto à proposta de redução de 50% da taxa aplicável a prédios urbanos classificados de 

interesse público, de valor municipal ou património cultural, nos termos do n.º 12 do artigo 112.º 

do CIMI, desde que estes prédios não se encontrem abrangidos pela alínea n) do n.º 1 do 

artigo 44.º do EBF, o membro Nuno Claro pediu a palavra para referir que, relativamente a esta 

proposta, atendendo à circunstância do número de edifícios classificados no concelho ser 

diminuta (estamos a falar de doze) e atendendo também a que grande parte deles é 

propriedade pública e isenta deste tipo de tributação, é possível identificar os poucos 

contribuintes que irão beneficiar desta redução de 50%. Sendo assim, solicita clarificação das 

razões que conduziram à apresentação desta proposta, visto ser demasiado vaga para se 

poder perceber qual o motivo que a justifica. Questionou ainda o senhor Presidente de Câmara 

sobre o valor da diminuição em causa que o município deixará de receber por força desta 

minoração de 50%, e também sobre se o exercício de identificação dos contribuintes 

hipoteticamente beneficiados foi feito e se quer partilhar o resultado desse exercício com os 

membros desta assembleia. ----------------------------------------------------------------------------------------  
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O Presidente da Câmara informou que quanto à proposta é evidente que ela clarifica aquilo 

que se pretende, sendo que é do interesse do município intervir em alguns edifícios, sejam ou 

não municipais, perspetivando a realização de obras para utilização comum por todos os 

cidadãos, apelando que não se faça demagogia com esta proposta.  -----------------------------------  

 

5.3 Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo para Redução das Taxas de 

IMI para Agregados Familiares, consoante o número de dependentes. 

 

O Presidente da Câmara explicitou que este Executivo considera que esta redução deveria ser 

da responsabilidade do Governo e não das Câmaras Municipais. Perante isto, o Município de 

Condeixa enquadra esta medida no âmbito do apoio social, integrando assim, as diversas 

medidas destinadas a equilibrar o orçamento das famílias face à situação económica do país, --   

Propõe a aprovação da seguinte proposta, que procura a justa repartição do IMI pelas famílias, 

a aplicar em 2016:  ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

• Com 1 dependente a cargo: uma redução de 2,5% na taxa de IMI a aplicar em 2016, 

resultando esta em 0,293%;  ---------------------------------------------------------------------------------------  

• Com 2 dependente a cargo: uma redução de 7,5%, na taxa de IMI a aplicar em 2016, 

resultando esta em 0,280%;  ---------------------------------------------------------------------------------------  

•Com 3 dependente a cargo: uma redução de 15% na taxa de IMI a aplicar em 2016, 

resultando esta em 0,255%;  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Com esta proposta, as famílias com dependentes vão ter, pois, a sua taxa de IMI abaixo do 

valor mínimo. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------   

 

Intervenção do membro da Assembleia Maria João Simões, que concorda com qualquer 

medida que desagrave a carga fiscal sobre os cidadãos em geral e, neste caso concreto, sobre 

munícipes com património imobiliário, no entanto, existem algumas ressalva que pretende fazer 

nomeadamente, sobre o critério para a redução do IMI, que na sua opinião é absurdo, porque 

no estado social em que nos encontramos, a redução deve ser feita de acordo com o 

rendimento das famílias e não sobre os proprietários, de acordo com o número de 

dependentes, ou seja uma família com três dependente pode ter maior disponibilidade 

económica que uma família que tenha apenas um dependente. Em seu entender, o Governo 

dispunha de outras formas de ação, nomeadamente através do abono de família, sendo que aí 

entrava o critério do rendimento, que era importante para favorecer as famílias carenciadas, 

nunca desta forma em função do número de dependentes. Considera esta, uma lei cega, 

apontando como exemplo os pais divorciados, em que, de acordo com a circular da Autoridade 

Tributária e Aduaneira a “redução da taxa de IMI para o prédio destinado à habitação própria e 
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permanente em função do número de dependentes que compõem o agregado familiar do 

sujeito passivo” e, nos casos em que existam filhos em comum. No entanto, existem casos em 

que a guarda está atribuída a um deles, mas ambos têm que dispor de condições habitacionais 

para acolher os filhos, no entanto só um é protegido, que é aquele que tem a guarda dos filhos, 

pelo que questiona se o outro progenitor não tem direito ao benefício. Em suma, está em causa 

o direito à igualdade, tratando-se de um benefício fiscal discriminatório, que não deveria ser 

aplicado pelo Município, mas sim pelo Governo, que, tal como já afirmado, dispunha de 

inúmeras formas de ajudar as famílias no plano de igualdade e não apenas algumas. -------------   

 

O membro Nuno Claro pediu a palavra referindo que esta matéria já tinha sido abordada na 

última sessão desta Assembleia, tendo o Presidente da Assembleia feito uma referência 

constitucional sobre o assunto, que também apresenta “incumbe ao Estado a proteção da 

família e que deve fazê-lo regulando os impostos e os benefícios sociais, de harmonia com os 

encargos familiares” Alínea f) do art.º 67.º CRP. Considera o assunto pacífico, pois quanto 

maior for o número de dependentes, maiores serão os encargos familiares, resultando, uma 

óbvia execução - propondo-se maiores deduções para quem tenha mais dependentes. Assim, 

mais não é feito do que cumprir a Constituição, que é de facto uma diretiva que está muito em 

voga nos dias de hoje. Considera curiosas as referências a desigualdade, quando acaba de ser 

aprovada uma redução de 50% para contribuintes que são proprietários de imóveis que não 

são propriamente (de tipologia) T Zero e não se entende onde está a lógica associada a esta 

proposta. Reconhecendo o esforço do Executivo na apresentação desta proposta, não optando 

pelas deduções máximas, fazendo-o de forma gradual. No entanto a proporcionalidade não é 

percetível, pois à medida que aumenta o número de dependentes desce a proporcionalidade 

da redução, pelo que solicita justificação para esta opção. -------------------------------------------------   

 

O Membro Anabela Sotaia usou a palavra manifestando a incoerência do Governo quando 

permite esta redução à custa dos orçamentos municipais e aumenta os restantes impostos e 

corta rendimentos a essas famílias. Entende, que esta medida de apoio social vai originar 

algumas injustiças, porque há famílias com filhos que não têm casa própria e permanente é 

que pagam renda de casa, embora existam outros apoios para rendas, mas não será a 

bancada da CDU que se oporá ao apoio às famílias, também por esta via. ---------------------------  

 

O membro Maria João Simões interveio para referenciar, que, para esclarecimento desta 

assembleia e para quem não tenha percebido o sentido das suas palavras na intervenção 

anterior, quando se fala em proteção da família, o sentido terá que ser mais amplo, pois 



Página 31 de 39 

  MUNICIPIO DE CONDEIXA-A-NOVA 
 

Assembleia Municipal de Condeixa-a-Nova  

 

 

  

vivemos numa sociedade laica, por isso, temos que entender a família de uma forma mais 

ampla,- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O Membro Daniel Tomé, no uso da palavra concordou com a redução prevista para o primeiro 

e segundo escalões (2,5% e 7,5%).Quanto à redução indicada para o terceiro escalão, 

considera que deveria ser a taxa máxima de 20%, porque no contexto atual, uma família com 

três filhos ou mais deveria ser tratada com uma consideração especial. -------------------------------  

 

O membro Gonçalo Redinha questionou sobre o valor previsto de redução na receita com a 

aplicação desta medida. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O membro Nuno Claro explicitou que as famílias arrendatárias não são contribuintes do 

orçamento do município, pelo que não pagam IMI, não percebe onde é que existe 

desigualdade. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O Presidente Câmara: informou que, com esta proposta, a variação negativa em termos da 

não arrecadação de receita do IMI será de cerca de 14.702 euros, que é semelhante ao 

aumento previsível de algumas intenções de obras. O Executivo apresentou uma proposta 

equilibrada e que não representasse um grande dano financeiro para a Câmara Municipal. 

Reconhece que esta norma inserta no CIMI é incoerente na transferência do ónus desta 

medida do Governo para as Câmaras Municipais. O Executivo apoiou esta proposta numa 

lógica de apoio às famílias e também à natalidade, sendo certo que esta proposta é aquela que 

menos fere as contas do município. De acordo os dados enviados pela Autoridade Tributária, 

se o município tivesse aplicado a taxa máxima de IMI prevista na Lei teria um ganho financeiro 

de cerca de 35.000 euros. -------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Colocada à votação a proposta para a Redução das Taxas de IMI para Agregados Familiares, 

consoante o número de dependentes, a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a proposta da Câmara Municipal, contida em sua deliberação de 11/11/2015, cujo teor 

se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

A presente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos.- -------------------------------  

 

5.4 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa ao Lançamento de 

Derrama para o ano de 2016. 
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Sobre o assunto em epígrafe, o Presidente da Câmara explicou que se mantem a lógica já 

referida e defendida em termos de atividade e competitividade fiscal e de necessidade de 

promover e incentivar a dinamização económica do município, mediante políticas de 

atratividade e competitividade das empresas, com consequente impacto na redução do 

desemprego. A obtenção de receita deverá ser encarada num contexto global, com equilíbrio, 

na forma de concretização das mesmas. Assim, a proposta é a de não lançamento de qualquer 

derrama no próximo ano, sendo que esta medida representa, em termos de receita não 

arrecadada, no erário camarário cerca de 160.000,00€. ----------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta da Câmara Municipal 

de Condeixa-a-Nova sobre a não aplicabilidade da Derrama para o ano de 2016, contida em 

sua deliberação de 14 de outubro de 2015, cujo teor se dá por transcrito. -----------------------------  

A presente deliberação foi aprovada em minuta, para efeitos imediatos. -------------------------------  

 

5.5 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa à Participação Variável 

do IRS para o ano de 2016. 

 

O Presidente da Câmara informou que o município vai manter a taxa máxima de, 5%, que 

embora possa parecer incoerente, não o é, porque de facto a participação variável do IRS na 

perspetiva do Executivo seria extremamente injusta pois iria favorecer quem tiver mais 

rendimentos, ou seja, esta participação varia consoante os rendimentos dos sujeitos passivos 

Assim, atendendo à constante diminuição das transferências do orçamento de Estado, às 

regras de maior exigência e rigor orçamental, ao maior esforço financeiro da autarquia no 

sentido de fazer face às solicitações de carência socioeconómica por partes dos seus 

munícipes e a que a obtenção de receita deverá ser vista num contexto global, com equilíbrio 

na concretização da mesma, sem colocar em causa o cumprimento do plano de atividades do 

município, o Executivo propõe que se fixe em 5% a participação variável no IRS. 

 

 O membro Nuno Claro pediu a palavra para explicitar que sendo a taxa de IRS progressiva, 

não é percetível a injustiça, pois a progressividade das taxas de IRS servem precisamente para 

corrigir esse efeito, salientando que o Presidente da Câmara disse tudo com a frase “pode 

parecer incoerente”. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Em resposta ao membro Nuno Claro, o Presidente da Câmara esclareceu que as justificações 

relativas a esta proposta estão contidas na sua intervenção inicial, e que o valor desta 

participação variável de 5% do IRS está estimado em cerca de 700.000,00 euros. -----------------  
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De seguida, o Presidente da Assembleia, colocou à votação a proposta relativa à participação 

variável do IRS para o ano de 2016, tendo a Assembleia Municipal deliberado, por maioria, 

com 6 abstenções da bancada do PSD, aprovar a proposta da Câmara Municipal em que fixa 

em 5% a participação variável no IRS, contida em sua deliberação de 14 de outubro de 2015, 

cujo teor se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------  

Apresente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos. ---------------------------------  

 

5.6 Pedido de Renovação de Autorização de Procedimento Concursal Comum na 

Modalidade de Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado de 

3 Postos de Trabalho da Carreira de Assistentes Operacionais (Cantoneiro de Limpeza). 

 

O Presidente da Câmara deu uma breve explicação, referindo que a homologação da lista de 

ordenação final não ocorrerá dentro do prazo legalmente estipulado, daí a solicitação a este 

Órgão da renovação da autorização, de forma a permitir dar continuidade ao procedimento. ----  

 

Não havendo inscrições para intervenção, o Presidente da Assembleia Municipal colocou o 

ponto a votação, o qual foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta da Câmara 

Municipal de Condeixa-a-Nova contida em sua deliberação de 11 de Novembro de 2015, cujo 

teor se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

A presente deliberação foi aprovada em minuta, para efeitos imediatos. -------------------------------  

 

5.7 Discussão e Votação das Propostas do Órgão Executivo relativas às Medidas de 

Exceção de Apoio aos Feirantes do Mercado Municipal para o ano de 2016, (Lojas e 

Snack Bar; Bancas, Blocos de Bancas e Terrado). 

 

Relativamente a este ponto o Presidente da Câmara Municipal deu a palavra ao Vereador 

António Ferreira, que explicou que esta proposta vem dar continuidade a deliberações já 

tomadas por este e pelo anterior Executivo, sendo esta, uma medida de apoio e incentivo aos 

comerciantes do Mercado Municipal, uma vez que se tem verificado uma diminuição no volume 

de negócios, bem como pouca afluência de utentes àquele espaço. ------------------------------------   

Assim sendo, propõe-se o seguinte: ------------------------------------------------------------------------------  

Para as lojas e Snack-bar, uma redução em 95% do valor anual da parcela referente ao 

funcionamento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Propõe-se, igualmente, que o pagamento do valor das anuidades das lojas e snack-bar seja 

dividido por trimestres e seja efetuado até ao último dia do primeiro mês do trimestre.- ------------  

Para as bancas e bloco de bancas: -------------------------------------------------------------------------------  
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Uma redução em 40% do valor mensal da renda. ------------------------------------------------------------  

 

De seguida, o Presidente da Assembleia colocou à votação as propostas relativas às medidas 

de exceção de Apoio aos Feirantes do Mercado Municipal para o ano de 2016, (Lojas e Snack 

Bar; Bancas, Blocos de Bancas e Terrado), tendo a Assembleia Municipal deliberado, por 

maioria, com uma abstenção do membro da bancada do PSD, Nuno Claro, aprovar as referidas 

propostas da Câmara Municipal contidas em sua deliberação de 11 de novembro de 2015, cujo 

teor se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Apresente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos. ---------------------------------  

 

5.8 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo relativa à Alteração à Tabela 

de Taxas do Regulamento de Taxas e Outras Receitas do Município de Condeixa-a-Nova, 

referente a Recintos Desportivos. 

 

O Presidente da Câmara Municipal deu a palavra ao Vereador do Pelouro da Área do 

Desporto, Carlos Canais, o qual referiu que esta alteração se prende essencialmente com a 

isenção de taxas da atividade sénior, bem como com a alteração da taxa por utilização de 

chapéus nas piscinas municipais descobertas, conforme explanado na proposta previamente 

enviada a todos os membros da Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------  

De seguida, o Presidente da Assembleia colocou à votação a proposta em epígrafe, tendo a 

Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta da Câmara Municipal 

contida em sua deliberação de 14 de outubro de 2015, cujo teor se dá por transcrito. --------------  

Apresente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos imediatos. ---------------------------------  

 

5.9 Discussão e Votação da Proposta do Órgão Executivo para Autorização da 

Realização da Despesa com o Contrato para fornecimento de Eletricidade para as 

Instalações Alimentadas em Baixa Tensão Normal (BTN) e Baixa Tensão Especial (BTE) e 

Média Tensão (MT) pertencentes ao Município de Condeixa-a-Nova, pelo prazo de 1 ano, 

uma vez que o encargo resultante do fornecimento é plurianual e o valor estimado da 

despesa é de 820.000,00 euros acrescido de IVA. 

 

O Presidente da Câmara informou que o encargo resultante do fornecimento do serviço em 

causa é plurianual, com um valor estimado da despesa de 820.000,00 euros, acrescido do 

respetivo IVA, pelo que se torna necessário que a Assembleia Municipal delibere no sentido de 

autorizar a respetiva despesa. -------------------------------------------------------------------------------------  
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Não havendo inscrições para intervenção, o Presidente da Assembleia colocou o ponto a 

votação, o qual foi deliberado por unanimidade aprovar a proposta da Câmara Municipal de 

Condeixa-a-Nova contida em sua deliberação de 11 de Novembro de 2015, cujo teor se dá por 

transcrito, autorizando assim, a Câmara Municipal a realizar a respetiva despesa. ------------------   

A presente deliberação foi aprovada em minuta, para efeitos imediatos. -------------------------------   

 

5.10 Substituição do membro da Assembleia Municipal Carlos Manuel Borges Godinho, 

na Comissão de Toponímia. 

 

Para substituir o membro acima mencionado, foi nomeado pelo grupo parlamentar do PSD o 

membro Luis Miguel Simões da Silva, tendo a Assembleia Municipal deliberado, por 

unanimidade, concordar com a presente nomeação. --------------------------------------------------------  

 

5.11 Substituição do membro da Assembleia Municipal Paula Maria da Costa Travasso 

na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (Comissão Alargada). 

 

Para substituir o membro acima mencionado, foi nomeado pelo grupo parlamentar do PSD o 

membro Maria da Conceição Rodrigues Gonçalves Costa, tendo a Assembleia Municipal 

deliberado, por unanimidade, concordar com a presente nomeação. ------------------------------------  

 

5.12 Apreciação da informação do Sr. Presidente da Câmara, nos termos do nº 2, da 

alínea c), do artgº 25º, da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, que aprovou o Regime Jurídico 

das Autarquias Locais. 

 

O Presidente da Câmara realçou alguns pontos do relatório distribuído antecipadamente pelos 

presentes. No programa de emergência social, existem quarenta e seis candidaturas, que se 

encontram atualmente em análise para elaboração de relatório social pelos respetivos técnicos 

de acompanhamento. No trabalho da Equipa de Intervenção Direta deixa uma nota especial ao 

apoio e trabalho de articulação que as Juntas de Freguesia têm feito nesta matéria. As Bolsas 

de Estudo Fernando Namora é um assunto que está a ser tratado, mas também tem um prazo 

alargado. Durante o período de 01 a 15 de Novembro foram rececionadas 59 candidaturas às 

Bolsas de Estudo Fernando Namora.  ---------------------------------------------------------------------------   

O Gabinete de Inserção Profissional já tem 33 utentes inscritos e, dispõe de um conjunto de 

ações a ser desenvolvidas, consideradas, em termos de ligação da parte social ao emprego. ---  

Foi apresentada a candidatura “Elaboração de Cadastro das Infraestruturas Existentes nos 

Sistemas em Baixa [Continente] ” - aviso POSEUR-12-2015-16 - Elaboração de Cadastro das 
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Infraestruturas Existentes nos Sistemas em Baixa de Abastecimento de Água (AA) e de 

Saneamento de Águas Residuais (SAR) - cujo prazo para submissão de candidaturas decorreu 

até 30 de Outubro 2015, processo este que está em fase conclusão.  ----------------------------------  

Continuando informou que existe um conjunto de obras por administração direta, sendo um 

sinal positivo pois os serviços da Câmara internalizados continuam a trabalhar nesse sentido. 

Comunicou, que no dia 26 de novembro de 2015 vai ser criada a Associação de 

Desenvolvimento Empresarial de Condeixa, sendo algo extremamente importante, pois 

representa um conjunto de empresas do Concelho de Condeixa, sendo que, o município foi o 

principal dinamizador e motivador desta associação por forma a levar mais longe o 

desenvolvimento de Condeixa principalmente ao nível das exportações e captação de fundos 

comunitários. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que respeita à informação estão espelhados os rácios de endividamento no quadro 1. Ao 

nível do prazo médio de pagamentos registou-se uma diminuição em relação ao período 

homólogo no ano anterior, ou seja, no final do 3º trimestre de 2014 o prazo médio de 

pagamentos foi de 48 dias e no final do 3º trimestre de 2015 passou a ser de 41 dias, contudo, 

este valor não é preocupante uma vez que se encontra muito abaixo dos 90 dias considerado 

como prazo médio de pagamentos limite por parte da Direção Geral das Autarquias Locais. -----  

Quanto à execução orçamental destaca uma aceitável arrecadação de receita corrente 

(84,73%) no ano de 2015 e uma mediana taxa de execução da receita de capital (50,09%). 

Atualmente regista-se uma taxa de execução global de 79,16%. Salientou que as taxas de 

execução, quer da receita corrente como da receita de capital, são bastante superiores às 

taxas de execução do ano passado para o mesmo período, nomeadamente ao nível da taxa de 

execução global. A execução da Despesa Corrente (72,97%) está controlada e tem um valor 

inferior à execução da Receita Corrente (84,73%), pelo que, tudo indicia que irá ser cumprida a 

meta dos 85% a que a lei obriga e que também é uma boa prática em termos orçamentais.- ----  

 

De seguida, convidou os presentes para a apresentação da Associação Empresarial de 

Condeixa, no próximo dia 26 de novembro. --------------------------------------------------------------------  

 

O membro Nuno Claro, tendo subjacente a informação do Presidente da Câmara sobre a 

constituição da FTD - Federação dos Transportadores de Doentes», cuja sede será nas 

instalações pertencentes à antiga Escola Conde Ferreira, questiona sobre a exta localização, 

visto que nessas instalações, de um lado está a Junta de Freguesia e do outro a Galeria 

Manuel Filipe.------ -----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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O Presidente da Câmara esclareceu que, em parceria com a Junta de Freguesia, foi cedido um 

espaço no anexo da Junta de Freguesia para que, na fase inicial, possam ter um computador e 

uma mesa. Realçou que, fixando a sede no nosso concelho e sendo o seu âmbito nacional, 

trará a Condeixa no mínimo duas ou três vezes por ano um conjunto de associados e 

funcionários para reuniões e formação, que com certeza, levarão consigo o bom nome de 

Condeixa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

 

O Vereador António Ferreira explicou ainda que reuniu com a Associação e foram 

apresentados vários espaços, sendo que, consideraram as instalações referenciadas 

estrategicamente melhor posicionadas, e, de acordo com o manifestado, não necessitam do 

espaço em permanência, mas sim para a realização de reuniões. Após dialogarem com o 

Presidente da Junta de Freguesia, manifestou prontamente disponibilidade na cedência do 

espaço, pelo que agradece a sua colaboração. ---------------------------------------------------------------  

Os representantes da Associação solicitaram informação sobre os espaços que o Município 

disponibilizava para a realização das ações de formação, tendo visitado o auditório dos 

Bombeiros e informado que a curto prazo dispunham do auditório no Museu POROS, além do 

sito no Museu Monográfico de Conímbriga. --------------------------------------------------------------------  

 

O Presidente da Junta de Freguesia de Condeixa, Paulo Simões comunicou que o contacto foi 

feito apenas e só pela Câmara Municipal, através do Vereador António Ferreira. Informou que o 

anexo ainda não foi ocupado e será objeto de protocolo.  --------------------------------------------------  

 

5.13 Discussão e votação da Quarta Revisão ao Orçamento.  

O Presidente da Câmara informou que nesta Revisão foi inscrita uma nova rubrica 03.05.02, 

outros juros, na classificação orgânica 01.03 – Operações Financeiras, para cumprimento de 

uma sentença judicial. Assim e nos termos da brochura n.º 1 do SATAPOCAL, a inscrição de 

novas rubricas dão lugar a revisão orçamental. ---------------------------------------------------------------  

A referida classificação foi reforçada em 3.500,00 euros em contrapartida da classificação 

01.01.02, na classificação orgânica 01.02 – Órgãos da autarquia. ---------------------------------------  

 

Não havendo inscrições para intervenção, o Presidente da Assembleia Municipal colocou o 

ponto a votação, o qual foi deliberado, por unanimidade, aprovar a Quarta Revisão ao 

Orçamento, contida em deliberação da Câmara Municipal de 18 de novembro de 2015, cujo 

teor se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------------   

A presente deliberação foi aprovada em minuta, para efeitos imediatos.- ------------------------------  
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5.14 Discussão e votação da Proposta de Alteração ao Regulamento de Atribuição de 

Bolsas de Estudo para o Ensino Superior (Bolsas de Estudo Fernando Namora). 

 

O Presidente da Câmara Municipal deu a palavra ao Vereador do Pelouro, Carlos Canais, que 

informou que embora o Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo para o Ensino 

Superior, já esteja em vigor, verificaram, na sua operacionalização, alguns constrangimentos 

referentes ao acesso dos candidatos, optando por aumentar o valor do IAS e mantendo as 

restantes condições. Porque o objetivo é de que todos tenham acesso às bolsas. ------------------   

Na presente proposta pretendem, dentro do espírito e objetivos que norteiam o referido 

regulamento, apoiar os alunos do concelho de Condeixa a dar o seu melhor no ensino superior, 

onde existem encargos acrescidos como as propinas, obviando as dificuldades que os 

respetivos agregados familiares enfrentam, face ao atual contexto de instabilidade económica.-  

Pelo exposto aquilo que se propõe é a alteração do artigo 4.º do Regulamento Municipal supra 

identificado, nos seguintes termos:- ------------------------------------------------------------------------------  

Artigo 4.º - Condições de candidatura, n.º 1 alínea c) não disporem por si ou através de 

agregado familiar em que estejam inseridos, de um rendimento mensal per capita superior ao 

valor do IAS, em vigor à data da candidatura, calculado nos termos indicados no n.º 1 do artigo 

5.º. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Alínea f) – Não terem bolsa de estudo superior a 1.000,00 euros atribuída, pela entidade de 

ensino superior que irão frequentar, na altura da inscrição. ----------------------------------------------- - 

Mais informou que no passado dia 15/11/2015, ultimo dia do prazo, estavam registadas cerca 

de 60 candidaturas, em que cerca de 20 estariam excluídas à luz do regulamento em vigor, 

sendo que, das restantes 40 apenas 9 não aguardavam declaração da faculdade, informando 

se teriam ou não direito a bolsa, o que, face aos rendimentos que apresentavam a hipótese 

seria bastante elevada, ou seja, existia o risco de restarem possivelmente 9 bolsas de estudo a 

atribuir. Os vários candidatos que se dirigiram ao Gabinete de Ação Social, foram verificando 

que, fazendo as contas, o seu rendimento per capita ultrapassava os 50% do IAS que 

representava o valor máximo para se poderem candidatar à bolsa, entendeu-se que, quem 

estivesse abaixo desse valor quase que automaticamente teria a bolsa através das suas 

universidades. Nesse sentido optou-se por aumentar o valor do IAS, que são 419,00 euros, 

passando a ser candidatos aqueles que integrem um agregado familiar com um rendimento até 

419,20 euros, (máximo anterior era de 209,00 euros) mantendo-se todas as outras condições 

e, obviamente alargando o prazo até dia 7/12/2015, para possibilitar que esses alunos se 

possam candidatar, ou seja, aquilo que o município pretende é de facto atribuir as bolsas e não 

ficar com o dinheiro. --------------------------------------------------------------------------------------------------  
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O membro Luís Caridade, tendo em atenção que um agregado familiar de 4 pessoas, com um 

rendimento de cerca de 1.600,00 euros poderá candidatar-se a esta bolsa de estudo, mas se 

lhe tiver sido atribuída uma pela Universidade, já não se pode candidatar. Assim, sendo que o 

objetivo destas bolsas é o incentivo a estudar talvez nos próximos anos possa fazer sentido, 

não excluir quem já tem essa bolsa, mas auxiliar ou complementar essa mesma bolsa, sendo 

que o universo de alunos vai ser o mesmo, pois quem requer bolsa é por princípio alguém que 

tem essa necessidade. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O Vereador Carlos Canais respondeu que no ano passado concluíram que das 50 bolsas de 

estudo atribuídas, mais de 90% eram de alunos com bolsa de estudo das suas faculdades, 

pelo que, este ano o objetivo será o de abranger os alunos que não tenham bolsas de estudo 

através da Universidade. Verificam ainda que, nos alunos que no ano passado não tiveram 

bolsa e que este ano estão abrangidos, aumenta o número dos que se estão a candidatar a 

bolsa na faculdade, o que significa que, provavelmente, no futuro terão que pensar numa outra 

forma de redistribuir o dinheiro. ------------------------------------------------------------------------------------  

 

Não havendo inscrições para intervenção o Presidente da Assembleia Municipal colocou o 

ponto a votação, o qual foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta da Câmara 

Municipal de Condeixa-a-Nova contida em sua deliberação de 18 de novembro de 2015, cujo 

teor se dá por transcrito. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

A presente deliberação foi aprovada em minuta, para efeitos imediatos. -------------------------------  

 

Final da Ata 

 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a sessão eram catorze horas e trinta 

minutos, da qual foi lavrada a presente ata que vai ser assinada pelo Presidente e pelos 

Secretários. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

O Presidente da Assembleia 

 

O Primeiro Secretário 

 

O Segundo Secretário 

 










